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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Reitor da Universidade Municipal de São Caetano do Sul encaminha a este Colegiado, por meio do Ofício Reit. nº 15/2005 (fls. 02), solicitação de reconhecimento do Curso de Graduação em Nutrição, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão do relatório foram indicados os Professores Doutores: Aristides Cunha Rudge e Hugo Candido Silva pela Portaria CEE/GP nº 134/2005 (fls. 366). O relatório está anexado aos autos de fls. 370 a fls. 377.

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/200, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior, e que reza:

“Art. 13 - "Art 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
“§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
“§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
“§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
“§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
“a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
“b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
“c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.” 
Nesses termos os autos podem ser informados como seguem:
DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

No relatório circunstanciado apresentado pela Instituição foram observados os seguintes itens (fls. 256 a fls.345):

1 – Histórico da Instituição

Na década de sessenta, São Caetano do Sul já se caracterizava como um município industrial. Localizado em uma das maiores áreas de desenvolvimento econômico da América Latina, atraiu a migração de pessoas em busca de emprego nas crescentes indústrias, o que gerou a necessidade de investimentos na área educacional, sobretudo no ensino superior.

Em 1967, a Prefeitura nomeou uma comissão para organizar a criação de uma faculdade municipal. Após várias pesquisas sobre demanda e escolha do curso, foi criada a Faculdade Municipal de Ciências Econômicas, Políticas e Sociais, uma autarquia, que mais tarde se transformaria em Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul - IMES.

Em seus mais de 36 anos de atividades, com seriedade em seus investimentos, o IMES conquistou uma posição respeitada no panorama universitário da região do Grande ABC e São Paulo.

Em 24 de maio de 2000, recebeu do Conselho Estadual de Educação (CEE) a aprovação do projeto do Centro Universitário Municipal de São Caetano do Sul, que lhe confere uma certa autonomia.

Essa aprovação mudou a estrutura do IMES, que passou a contar com uma entidade mantenedora - o Instituto Municipal de Ensino Superior - e uma entidade mantida - o Centro Universitário.

Recentemente, em julho de 2004, o IMES atingiu o status de Universidade. Surge assim a Universidade Municipal de São Caetano do Sul.

A Instituição Mantenedora e a Universidade

A mantenedora, na figura do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul (daí a sigla IMES), tem como atribuição gerir a área financeira e administrativa, composta pela Diretoria e pelo Conselho Deliberativo.

A entidade mantida, a Universidade Municipal de São Caetano do Sul, é uma instituição de ensino pluricurricular, com autonomia didático-científica, administrativa, de execução orçamentária e disciplinar.

A estrutura acadêmica da Universidade é exercida por Órgãos da Administração Superior, composta por: Reitoria, Conselho Universitário e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Além do Reitor, a Reitoria conta com auxílio dos Pró-Reitores de Graduação, de Pós-Graduação e Pesquisa, e Comunitário e de Extensão.

O Conselho Universitário (CONSUN) tem como atribuição formular o planejamento, as diretrizes e as políticas gerais da Universidade Municipal.

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) atua na superintendência e coordenação, em nível superior, das atividades de ensino, de pesquisa e de extensão.

2 – Apresentação do Projeto Pedagógico do Curso de Nutrição (fls.256 a fls. 319)

a) Concepção do Curso
O Curso de Graduação de Nutrição foi autorizado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) e Conselho Universitário (CONSUN), de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Nutrição, Resolução nº 007, de 23/10/2001.

b) Composição do Curso

	Número de vagas oferecidas no Processo Seletivo
	60

	Número total de vagas
	240

	Período de funcionamento
	Vespertino e Noturno

	Regime
	Anual

	Número de turmas por ano
	01

	Número de alunos por turma
	60


c) Período de integralização

	Duração
	04 anos

	Tempo de integralização
	07 anos


d) Processo Seletivo

Vagas e Processo Seletivo

Período Noturno – 60 vagas

Proporção candidatos / vagas por processo seletivo:

	 
	2002
	2003
	2004
	2005

	Período Vespertino e Noturno 
	60/60
	102/60
	97/60
	94/60


Relatório do Processo Seletivo

Nº de vagas do Processo Seletivo: 60

Período: noturno

Processo Seletivo

	Nº de inscritos
	2002
	2003
	2004
	2005

	Sexo Masculino

	8
	6
	9
	5

	Sexo Feminino
	52
	96
	88
	89

	Total
	60
	102
	97
	94


2002 -   31 CALOUROS MATRICULADOS

2003 -   41 CALOUROS MATRICULADOS

             21 VETERANOS MATRICULADOS

TOTAL  62 ALUNOS MATRICULADOS

2004 -   42 CALOUROS MATRICULADOS

             40 VETERANOS MATRICULADOS

TOTAL  82 ALUNOS MATRICULADOS

2005- ....45 CALOUROS MATRICULADOS 

              127 VETERANOS MATRICULADOS

TOTAL  162 ALUNOS MATRICULADOS

e) Objetivo Geral do Curso
Quanto a esse item, a Universidade apresentou:

“Dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício das competências e habilidades gerais de atenção à saúde, de tomada de decisões, de comunicação, de liderança, de administração e gerenciamento e de educação permanente. “

f) Objetivos Específicos

Quanto aos objetivos específicos o Curso de Graduação em Nutrição, segundo a Universidade deve: 

a) “Levar os alunos a aprender que engloba: aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a conhecer, capacitando-os com autonomia e discernimento para assegurar a integralidade da atenção e da qualidade e humanização do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades.”

b) “Preparar um profissional cuja formação recebeu ênfase na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, tanto individual quanto coletivo de acordo com referenciais nacionais e internacionais de qualidade. “

c) “Dotar o indivíduo de visão humanista, comprometido com a ética e bioética e a cidadania, consciente da realidade social na qual convive, levando em consideração o interesse e as necessidades das pessoas e do desenvolvimento socioeconômico.”

d) “Dotar o futuro profissional da capacidade de interação com o público em geral, assim como com os colegas da mesma área e demais profissionais da área da saúde, com sigilo profissional.”

e) “Habilitar o graduando a atuar em equipes multiprofissionais em todos os níveis de atenção à saúde, com capacidade de liderança e gerenciamento.”

f) “Promover conduta traduzida na necessidade do aprendizado contínuo e permanente a fim de que o profissional a ser formado seja capaz de adaptar-se às exigências da sociedade, do mercado de trabalho e às novas tecnologias.”

g) Perfil do Profissional
O perfil do profissional foi apresentado pela Universidade nos seguintes termos:

“O Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) define o profissional Nutricionista como o profissional que atua na promoção, prevenção e recuperação da saúde, com formação generalista na área de Alimentação e Nutrição Humana, pautado em princípios éticos, com reflexão sobre a realidade econômica, política, social e cultural (CFN, 1998). Este mesmo Conselho recomenda que, para o efetivo exercício da profissão, nos moldes da Lei 8.234/9,1 que regulamenta a profissão de Nutricionista e define suas atividades o nutricionista deve apresentar, pelo menos, a seguinte qualificação expressa em termos de: Habilidade para aplicar princípios biológicos e técnicos da nutrição, da dietética e de outras ciências a elas relacionadas, com a finalidade de intervir nas situações relativas à alimentação e saúde do indivíduo e da coletividade, priorizando as ações preventivas e de caráter social. “

“O perfil almejado para o nutricionista é assim expresso:

“Profissional de saúde com formação generalista e percepção crítica da realidade social, econômica, cultural e política, capaz de desenvolver atividades técnico-científicas no campo da Nutrição e Alimentação.”

“Atendendo as recomendações da Resolução CNE/CES numero 05 e ao CFN, buscamos imprimir ao Curso de Graduação em Nutrição, um perfil de curso de graduação na área de saúde, onde o aprendizado prático orientado pelo docente se faz necessário, a partir do conhecimento transmitido em disciplinas específicas da formação, com atividades acadêmicas práticas contidas na grade curricular. Esta formação tem como prerrogativa criar um perfil profissional generalista que possa contemplar as diversas áreas de atuação do nutricionista, com ênfase humanística e social.”

h) Organização Curricular
A estrutura curricular do Curso de Graduação em Nutrição consta nos autos às fls. 277 a 279, conforme abaixo transcrito.

I. UNIDADE DISCIPLINAR I: Ciências Biológicas e da Saúde- incluem-se os conteúdos (teóricos e práticos) de bases moleculares e celulares dos processos normais e alterados, da estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos. 

Carga horária total de 900 horas/aula.

	DISCIPLINAS


	Carga Horária

Semanal  Horas/Aula
	Carga Horária

Anual 

Horas/Aula

	Ciências Biológicas Básicas I 

(Bioquímica I e II) 
	04


	144

	Ciências Biológicas Básicas II

(Anatomia e Morfofisiologia) 
	04


	144

	Ciências Biológicas Básicas III 

(Biologia, Citologia, Histologia, Genética e Biologia Molecular)
	04


	144

	Fisiologia Humana e da Nutrição


	04
	144

	Patologia Clínica e da Nutrição e Imunologia
	05


	180

	Higiene e Segurança de Alimentos I (Microbiologia Geral, Bacteriologia, Microbiologia de Alimentos, Parasitologia)
	04


	144


UNIDADE DISCIPLINAR II: Ciências Sociais, Humanas e Econômicas- inclui-se a compreensão de determinantes sociais, culturais, econômicos, comportamentais, psicológicos, ecológicos, éticos, legais, a comunicação nos níveis individual e coletivo, do processo saúde-doença. 

Carga horária de  360 horas/aula.

	Disciplinas


	Carga Horária

Semanal

Horas/Aula
	Carga Horária

Anual

Horas/Aula

	Nutrição e Comportamento Alimentar
	02
	72

	Ciências do Comportamento Aplicadas I (Psicologia)
	02
	72

	Ciências do Comportamento Aplicadas II (Sociologia, Antropologia e Estudo de Desenvolvimento de Comunidades) 
	02
	72

	Gerenciamento (Administração Geral e Economia)


	02
	72

	Bioética e Orientação Profissional


	02
	72


UNIDADE DISCIPLINAR III: Ciências da Alimentação e Nutrição- neste tópico de estudo incluem-se: compreensão e domínio de nutrição humana, da dietética e da terapia nutricional, capacidade de identificar as principais doenças de interesse da nutrição, de realizar avaliação e diagnóstico nutricional, de indicar a dieta adequada para indivíduos e coletividades, considerando a visão ética, psicológica e humanística da relação nutricionista-paciente; conhecimento dos processos fisiológicos e nutricionais dos seres humanos, a gestação, o nascimento, o crescimento e desenvolvimento, o envelhecimento, atividade física e desportiva, relacionando o meio econômico, social e ambiental; e abordagem da nutrição no processo saúde-doença, considerando a influência sócio-cultural e econômica que determina a disponibilidade, consumo, conservação e utilização biológica dos alimentos pelo indivíduo e pela população; a ação de fármacos nas diversas doenças e da suas interações com nutrientes; a semiologia nutricional e a prescrição dietoterápica em diversas doenças e situações. 

Carga horária de 1080 horas/aula.

	Disciplinas


	Carga Horária

Semanal

Horas/Aula
	Carga Horária

Anual

Horas/Aula

	Nutrição Humana Aplicada


	04
	144

	Nutrição Nos Ciclos da Vida


	04
	144

	Educação Nutricional


	04
	144

	Terapia Nutricional


	04
	144

	Avaliação e Diagnóstico Nutricional


	04
	144

	Propedêutica Nutricional


	04
	144

	Farmacologia


	02
	72

	Nutrição em Saúde Pública


	02
	72

	Epidemiologia


	02
	72


UNIDADE DISCIPLINAR IV: Ciências dos Alimentos- incluem-se os conteúdos sobre a composição, propriedades e transformações e tecnologias dos alimentos, higiene, vigilância sanitária e controle de qualidade dos alimentos e produção de refeições para comunidades sadias e enfermas.

 Carga horária de 612 horas/aula.

	 Disciplinas
	Carga Horária

Semanal

Horas/Aula
	Carga Horária

Anual

Horas/Aula

	Ciências dos Alimentos I (Bromatologia  e Tecnologia de  Alimentos)
	03
	108

	Estudo Experimental dos Alimentos


	03
	108

	Ciências dos Alimentos II  (Composição de Alimentos)


	04
	144

	Administração de Unidades de Alimentação e de Nutrição e 

Dietética
	03
	108

	Higiene e Segurança de Alimentos II (Higiene e Controle Sanitário de Alimentos)
	04
	144


UNIDADE DISCIPLINAR V:  Ciências Complementares: contempla os conteúdos que habilitam o aluno para o desenvolvimento de pesquisas e da análise de dados e da elaboração de projetos, artigos e monografias. 

Carga horária de 252 horas/aula.
	Disciplinas


	Carga Horária

Semanal

Horas/Aula
	Carga Horária

Anual

Horas/Aula

	Metodologia do Trabalho Científico I


	02
	72

	Metodologia do Trabalho Científico II


	03
	108

	Bioestatística


	02
	72


UNIDADE DISCIPLINAR VI: Disciplinas Eletivas: visam a complementação do conteúdo curricular, de forma que o corpo discente possa selecionar suas áreas de interesse e completar sua formação. Estas disciplinas são oferecidas na 4ª série. 

Carga horária de 108 horas/aula. 
	Disciplinas


	Carga Horária

Semanal

Horas/Aula
	Carga Horária

Anual

Horas/Aula

	Gerenciamento em Unidades de Alimentação em Hotelaria e Restaurantes Comerciais
	02
	36

	Marketing em Nutrição


	02
	36

	Nutrição Animal


	02
	36


i) Planos de Ensino
Constam nos planos de ensino as ementas e a bibliografia básica (fls. 281 a fls.303).

j) Outras Informações

Foram anexados aos autos, após os planos de ensino, a narração referente a:

· Convênios firmados;

· Atividades complementares;

· Atividades de Pesquisa e Extensão;

· Trabalho de conclusão de curso;

· Alunado;

· Recursos humanos

3 – Coordenador do Curso

A Coordenadora do Curso é a Profª. Celeste Elvira Viggiano, Mestre em Saúde Pública pela USP – Faculdade de Saúde Pública (fls. 321)

4 – Corpo Docente

O Corpo Docente do Curso de Graduação em Nutrição possui 01 pós-doutorado (3,8%), 02 Doutores (7%), 22 Mestres (84,6%), 01 Especialista (3,8%). Destes, 6 (23%) estão se doutorando, indicando que em cerca de dois anos este Curso contará com 96,1% de Mestres e Doutores.

Os quadros apresentados a seguir demonstram a composição atual do corpo docente do Curso de Graduação em Nutrição.

	DOUTORES
	MESTRES
	ESPECIALISTAS
	GRADUADOS
	TOTAL

	NO
	%
	NO
	%
	NO
	%
	NO
	%
	

	03
	11,5
	22
	84,6
	01
	3,8
	-
	-
	26


	DOUTORANDOS
	MESTRANDOS
	TOTAL

	NO
	%
	NO
	%
	

	06
	23
	-
	-
	06


De fls. 317 a fls. 319 consta a listagem com o nome dos docentes que ministram as aulas do Curso de Graduação em Nutrição.

5 – Infra-estrutura

De fls. 326 a fls. 348, a Universidade apresenta como infra-estrutura: a Biblioteca, contendo seu acervo, a situação física por curso e, também, a descrição dos laboratórios utilizados para o curso.

DAS CONSIDERAÇÕES DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

A Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores Aristides Cunha Rudge e Hugo Candido Silva emitiram relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 370 a fls. 377, concluindo favoravelmente ao reconhecimento do curso, em pauta, nos termos da conclusão abaixo transcrita:

“Após estudo e avaliação do projeto apresentado a Comissão elaborou um organograma de trabalho que incluiu visitas às instalações e laboratórios comuns e específicos do Curso de Nutrição da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, reunião com o corpo docente e discente e coleta de informações administrativas.”

“Em suas necessidades, foi atendida pela Coordenadora do Curso Professora MS. Celeste Elvira Viggiano”.

“Ao finalizar, a Comissão é de parecer favorável ao reconhecimento do Curso de Nutrição.”

Por todo o exposto e pela documentação anexada aos autos este relator observa que, o curso em epígrafe tem condições de ser reconhecido.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Graduação em Nutrição da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 13 de julho de 2005.

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho

                         Relator  

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de julho de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
       Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de agosto de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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